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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a população paulista e ribeirão-pretana pela realização da Exposição Itinerante “Na Trilha do Café”, da Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari, em  Brodowski.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao: 

                               Ilustríssima  Senhora

ANGÉLICA POLICENO FABBRI

Rua Floriano Peixoto, 490

CEP: 14340-000 - Brodowski – SP.

JUSTIFICATIVA


Repleta de cores e aromas que remetem à contribuição da cultura cafeeira para o desenvolvimento do Estado de São Paulo, a exposição itinerante “Na Trilha do Café” está aberta a visitação na sede da Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari (ACAM Portinari), em Brodowski.


Subproduto da grande exposição “Terra Paulista: Histórias, Arte, Costumes”, montada em São Paulo em 2005, a mostra é inédita em sua formação atual e tem o objetivo de aproximar o espectador de seu patrimônio cultural. A realização é do Museu Casa de Portinari, por meio da ACAM Portinari, em parceria com a Secretaria de Estado da Cultura.


Ao percorrer a linha da história que começa com a chegada das primeiras mudas ao Brasil e sua expansão gradual até a região – atraídas pela terra roxa –, a exposição utiliza-se da diversidade de linguagens, desde a presença das próprias mudas e do café torrado, até de objetos, fotografias e réplicas de obras relacionadas à produção cafeeira, entre elas cinco telas de Candido Portinari, como “O Café” e o “O Lavrador de Café”, cujos originais estão expostos no Museu de Belas Artes (Rio de Janeiro) e no Museu de Arte de São Paulo (Masp), respectivamente. 


A exposição também passeia por questões econômicas do período que originou os barões do café, quando a região se tornou o maior centro produtor do grão no país e fez emergir uma nova classe social, a dos burgueses. Essa evolução histórica dos indivíduos é mostrada por um painel de retratos.


Na passagem do modo de produção arcaico, baseado no trabalho escravo e no transporte por tropas de mulas, a um modelo promissor de monocultura que arregimentava imigrantes assalariados e fazia do trem seu principal meio de escoamento da produção, a arquitetura também evoluiu. Os antigos sobrados de taipa foram demolidos e deram lugar a casas de tijolos, transformação que pode ser constatada em fotos de edifícios históricos de Brodowski reunidas na exposição.


A literatura também se faz presente em “Na Trilha do Café”, que expõe um trecho de um poema de Portinari, em que o artista descreve como o café era parte da vida das pessoas, não só pelo consumo doméstico, mas por garantir a sobrevivência na lavoura.



Por reconhecer a importância da iniciativa de realizar essa Exposição e principalmente pelo tema que caracteriza as origens e riquezas de nossa região, resgatando nossa cultura e a história de nossa terra e de nossa gente é que reitero aqui meu apreço a - Angélica Policeno Fabbri – Diretora Técnica – da Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari - parabenizando-a e prestando minhas pessoais congratulações pela realização da Exposição Itinerante “Na Trilha do Café”.

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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